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ARTIGO 

QQUUIINNTTAAIISS  AAGGRROOFFLLOORREESSTTAAIISS  PPAARRAA  PPRROODDUUÇÇÃÃOO  DDEE  FFRRUUTTOOSS  DDEE  

JJUUÇÇAARRAA  EEMM  SSAANNTTAA  CCAATTAARRIINNAA  

Home gardens for juçara berries production in Santa Catarina 
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RESUMO 

A Mata Atlântica tem grande diversidade de produtos florestais não madeireiros que podem 
ser utilizados em sistemas agroflorestais. Os quintais agroflorestais são uma estratégia para o 
manejo de espécies nativas. Uma espécie promissora de múltiplo uso é a Euterpe edulis, co-
nhecida como juçara que é utilizada para a retirada do palmito e muitas comunidades já ma-
nejam frutos para produção de polpa. Em Santa Catarina, o principal sistema produtivo tem 
base em quintais agroflorestais. O objetivo desse estudo foi caracterizar e delimitar estraté-
gias de manejo dos quintais agroflorestais. Foram realizadas coletas e análises de 770 indiví-
duos de juçara em 11 quintais em 2014 e 2015, a partir das quais foi realizada a descrição dos 
quintais e a seleção de variáveis preditoras do peso dos cachos. As variáveis diâmetro à altura 
do peito (DAP) e número de cicatrizes foliares foram as que mais explicaram o peso dos ca-
chos, principalmente o DAP. O uso de Euterpe edulis tem forte componente cultural, papel 
estratégico na conservação da natureza e tem sido impulsionador da economia local. Assim, 
estratégias de manejo para a seleção de melhores indivíduos a partir de caracteres morfológi-
cos tem significativo impacto no sistema socioecológico em questão. 
 
Palavras-chave: Produto Florestal Não Madeireiro; Agroecologia; Mata Atlântica. 
 

 
ABSTRACT 

The homegardens are a strategy for the management of native species. The Atlantic Forest 
has a wide range of nontimber forest products that can be used in agroforestry systems. One 
promising species for multiple use is the palm tree Euterpe edulis. Traditionally, juçara, as it is 
known, was used to produce the palm heart, but many communities in the Atlantic Forest 
region already handle their berries to produce pulp. The aim of this study was characterize 
and delimitate homegardens management strategies. In Santa Catarina, the berries 
production system relies mainly on homegardens. We analyzed data gathered on 770 
individuals in 11 homegardens during the years of 2014 and 2015, from which we described 
the homegardens and selected variables to predict the total weight of bunches. The variables 
diameter at breast height (DBH) and the number presented the highest explanatory power 
over the response variable, mainly the DBH. The use of Euterpe edulis has a strong cultural 
component to the homegardens owners, a strategic role in the conservation of natural 
resources and it has been a driving force behind the local economy. Therefore, management 
strategies for selecting the best plants based on morphological characters may significantly 
improve the whole socioecological system. 
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Introdução 

 

Os quintais agroflorestais são sistemas tradicionais de produção de alimentos que têm garantido 
segurança nutricional e alimentar, bem como promovido a sustentabilidade no uso da terra 
(FERNANDES e NAIR, 1986; MBOW et al., 2014). É um tipo de sistema agroflorestal (SAF) com propósito 
múltiplo localizado ao redor das residências (TORQUEBIAU, 1992). O arranjo ecológico estrutural e 
funcional, assim como as características socioculturais e práticas de manejo são muito diversificadas. O 
processo de produção de alimentos pode ser pensado como uma coevolução entre o sistema social e 
ecológico (NORGAARD, 1981) e a Agroecologia se alicerça nesse conceito (GLIESSMAN, 2001). Essa 
dinâmica de modificação e resposta é resultante de uma intensa relação entre sociedade e natureza, e 
pode ser denominada ecologia histórica (BALÉE, 2006). Nesse sentido, as inúmeras possibilidades de 
arranjos dos SAFs fazem com que haja necessidade de uma abordagem local para avaliação e manejo 
dos sistemas existentes. O desafio nesses sistemas é unir os saberes aos fazeres e promover um 
desenvolvimento rural sustentável, sob a perspectiva da fusão entre o empírico e teórico (SEVILLA-
GUZMÁN, 2002). Nessa perspectiva, o manejo dos quintais é realizado a partir do conhecimento local 
(NAIR, 2001) e são adequados para a estabilidade produtiva no âmbito da unidade familiar, pois são 
fonte de alimentos e plantas medicinais para o consumo da família (GOMES, 2010). Além do 
fornecimento de alimentos, os quintais agroflorestais agregam valores estéticos, paisagísticos e sociais 
(TORQUEBIAU e PENOT, 2006). 

Há registro de grande diversidade de quintais agroflorestais nos biomas brasileiros (FLORENTINO 
et al. 2002; GOMES, 2010; LUNZ, 2007; MUÑIZ-MIRET et al., 1996; OLIVEIRA, 2009). Na Mata Atlântica, a 
palmeira juçara (Euterpe edulis Mart.) desponta no arranjo de SAFs como importante produto florestal 
não madeireiro. Da mesma forma que, outras espécies do gênero Euterpe oferecem tanto o palmito 
quanto a polpa de seus frutos para alimentação humana. A juçara, historicamente, tem servido como 
complemento alimentar às comunidades localizadas próximas as florestas (ROSETTI, 1988). O palmito é 
retirado da porção superior do estipe e como iguaria conquistou consumidores no mercado interno e 
externo. E. edulis foi a primeira espécie a ser utilizada para produção comercial de palmito e durante 
décadas a produção foi sustentada por um sistema extrativista (RENESTO e VIEIRA, 1977; ROSETTI, 
1988). Esse sistema, marcado pela clandestinidade, pressionou os estoques das populações naturais e 
levou a espécie à extinção comercial em muitos locais de ocorrência natural (FANTINI e GURIES, 2004; 
GALETTI e FERNANDEZ, 1998), bem como a colocou na lista das espécies botânicas ameaçadas de 
extinção (WANDERLEY et al. 2009). A atual produção de palmito tem sido marcada por um 
decrescimento do sistema extrativista, em função das exigências ambientais, sanitárias, da exaustão dos 
estoques naturais e do aumento do plantio de espécies nativas e exóticas (MODOLO et al., 2012; 
RODRIGUESe DURIGAN, 2007). A utilização de frutos maduros para a produção de polpa é um uso 
alternativo para a espécie e teve início há, aproximadamente, uma década na região da Mata Atlântica. 
A produção de polpa de frutos de juçara tem sido vista como uma boa alternativa para os pequenos 
produtores rurais (MAC FADDEN, 2005; VIVAN, 2002) em sistemas agroflorestais (TREVISAN et al., 
2015). Além disso, essa recente exploração da juçara se sobressai como atividade estratégica para 
conservação da espécie e para diversificação da economia local, uma vez que não implica a morte das 
plantas, como no caso da extração do palmito (CHAIMSOHN et al., 2009; TROIAN, 2009). A polpa de açaí 
(Euterpe oleraceae)  e de juçara (E. edulis), extraída do gênero Euterpe, tem sido considerada um “super 
alimento” devido ao seu alto conteúdo de polifenóis, especialmente antocianinas, pró-anticianidinas e 
outros flavonoides e suas propriedades antioxidantes (BORGES et al., 2011; GORDON et al., 2012; 
GUERRA et al., 2013) e tem se disseminado no Brasil e outros países (SOUZA, 2013).  

O estado de Santa Catarina tem tido destaque, tanto na produção de palmito quanto nesse novo 
ciclo de produção de utilização de frutos para produção de polpa de juçara, produtor similar à polpa de 
açaí. O município de Blumenau é um dos maiores produtores de palmito do Brasil e, também, se destaca 
na produção de polpa de juçara, ficando atrás somente dos produtores da Amazônia, que manejam a 
espécie Euterpe oleracea, o açaizeiro (IBGE, 2006). Diferentemente da juçara, que é uma palmeira 
monocaule, E. oleracea forma touceiras e, por isso, apresenta vantagem para a produção do palmito, 
uma vez que o indivíduo não é sacrificado no manejo. Santa Catarina também vem se destacando na 
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produção de frutos e em 2011 foi o maior produtor de polpa, atingindo 97 toneladas (Rede Juçara, 2012; 
TREVISAN et al., 2015).  

A coleta de frutos para processamento da polpa é realizada, principalmente, em quintais 
caseiros (80% do produtores), denominados quintais agroflorestais, sendo o restante produzido em 
bordaduras de florestas secundárias (TREVISAN et al., 2015). No estado de Santa Catarina, é possível 
observar na paisagem muitos juçarais plantados no passado com o objetivo de extração do palmito. No 
entanto, a categorização da espécie como ameaçada de extinção acabou dificultando esse uso. Apesar 
de Santa Catarina ter um marco legal desde 2001 relativo ao manejo dos juçarais para a produção de 
palmito, cujo escopo restringe à atuação dos agricultores familiares (SANTA CATARINA, 2011). A partir 
dessa normativa, o agricultor para ter a atividade licenciada deve submeter os seguintes documentos: 
registro temporal do plantio, laudo técnico com anotação de responsável técnico, autorização de 
transporte de produtos florestais, certidão atualizada do cartório com averbação de Reserva Legal, 
certidão de registro do Cadastro Ambiental Rural, planta georreferenciada do imóvel com indicação de 
áreas de preservação permanente, Reserva Legal e local do cultivo. Tendo em vista as dificuldades e 
limitações para manejo do palmito, essas plantações são potenciais para conversão em manejo visando 
a produção de frutos, bem como novos sistemas podem ser implantados, de acordo com critérios de 
zoneamento adequados (REIS, 2012). 

Dessa forma, é importante a caracterização e delimitação de estratégias de manejo dos quintais 
agroflorestais. Para esse objetivo, um aspecto importante é a caracterização das estruturas dos quintais 
existentes, assim como a identificação de características morfológicas da planta que possam auxiliar no 
manejo para a produção de polpa, visando a qualidade do produto e a produtividade das palmeiras. 
Nesse contexto, o objetivo deste trabalho é apresentar dados dos quintais agroflorestais que são 
manejados por agricultores familiares para a produção de polpa a partir dos frutos de E. edulis. O estudo 
caracteriza os quintais quanto ao seu arranjo e a sua produção, em duas safras, e avalia a correlação de 
características fenotípicas com a produção de frutos, bem como o peso de cada característica nessa 
estrutura de correlação. 

  

Metodologia 

 

Caracterização dos quintais agroflorestais 

O estudo foi realizado em 11 quintais localizados no município de Paulo Lopes, Santa Catarina 
(latitude 27°57’42’’S e longitude 48°41’01’’W), região litorânea do estado. Esses quintais são áreas em 
pequenos lotes residenciais, bem como em lotes maiores, onde os proprietários plantaram os indivíduos 
de juçara como espécie ornamental. O produtor de polpa é um agricultor familiar da região que, desde 
2007, produz polpa pelo processamento de frutos coletados nesses quintais, em parceria com seus 
proprietários.  

A caracterização dos quintais foi realizada de acordo as variáveis densidade de indivíduos de 
juçara e presença de serapilheira. Foi realizada uma entrevista com todos os proprietários dos quintais 
para determinação da data de plantio e da correspondente idade das palmeiras. Para a coleta de dados 
de produção, o agricultor foi acompanhado durante a coleta e processamento dos frutos nas safras de 
2014 e 2015. Após a coleta dos cachos, foi realizada a debulha e a seleção dos frutos. Após a debulha, as 
raques foram pesadas e descontadas do peso do cacho para estimação do peso de frutos.  Em seguida, 
os frutos foram separados das impurezas e, após o processamento dos frutos, a polpa foi pesada para 
registro do rendimento. Todos os dados foram tomados com balança manual Balmak® com precisão de 
0,1 g. 

  

Coleta e análise de dados 

Para a análise foram medidas as variáveis morfológicas de todas as palmeiras e variáveis 
morfoagronômicas, relativas à produção de frutos, das plantas em idade reprodutiva (matrizes). As 
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variáveis morfológicas medidas somente em 2014 foram: diâmetro à altura do peito (DAP), altura (ALT) 
do solo até a última cicatriz da folha, número de cicatrizes foliares (NC) e comprimento médio dos 
entrenós (CE). O comprimento médio de entrenós foi mensurado a partir da razão entre altura e 
número de cicatrizes. As variáveis morfoagronômicas coletadas em 2014 e 2015 foram:  número total de 
cachos por indivíduo (NTC), número total de cachos aptos para coleta dos frutos por indivíduo (NCC), 
peso dos cachos colhidos por indivíduo (PC), peso dos frutos retirados do cacho (PF) e rendimento da 
polpa (RP). Os cachos colhidos se referem aos que tiveram uma maturação uniforme, os outros, de 
maturação desuniforme chamados de verdolengos, foram deixados para a fauna frugívora. A tomada de 
dados das variáveis preditoras DAP, ALT e NC foi realizada utilizando-se suta, régua adaptada de 4 
metros e contagem das cicatrizes por inspeção visual, respectivamente. A avaliação das variáveis PC, PF 
e RP foi realizada com balança manual Balmak®, com precisão de 0,1 g. Como variável resposta utilizou-
se o peso total dos cachos por indivíduo.   

A análise descritiva dos dados de todos os indivíduos foi realizada com e sem estruturas 
reprodutivas. Para a análise de Regressão Linear Múltipla do tipo stepwise foram utilizados os dados das 
variáveis preditoras (DAP, ALT, NC e CE) além do peso total dos cachos relativos ao senso dos 
reprodutores na safra de 2014. Esse modelo foi utilizado para selecionar as variáveis mais significativas 
para predizer o peso total dos cachos colhidos por indivíduo. Para que fosse possível comparar os 
parâmetros estimados, avaliando quais variáveis apresentam os impactos mais fracos e mais fortes no 
peso total dos cachos, todas as variáveis foram padronizadas, tendo os seus valores variando entre zero 
e um. A normalidade foi verificada pelo teste de Komolgorov-Smirnov para resíduos e todos os testes de 
hipóteses desenvolvidos neste estudo consideraram 5% de significância, ou seja, a hipótese nula foi 
rejeitada quando p-valor foi menor ou igual a 0,05 e a multicolinearidade foi testada pelo método VIF 
(Variation Inflaction Fator), considerando-se ausência de multicolinearidade os casos de valores 
menores que 10. 

 

Resultados 

 

Caracterização e produção dos quintais 

Na safra de 2014, foram avaliados 11 quintais, das quais foram contabilizadas 719 palmeiras, 
sendo que 51 (7% das palmeiras avaliadas) produziram cachos e foram coletados dados tanto 
morfológicos (DAP, ALT, NC, CE, NTC, NCC) quanto morfoagronômicos (PC, PF e RP).  Na safra de 2015, 
foram avaliadas 400 palmeiras dentro dos 11 quintais, onde 62 plantas (16%) produziram frutos. Nesse 
ano de 2015, também foram coletados dados relativos à produção de frutos, ou seja, PC, PF e RP. De 
acordo com a sua estrutura, principalmente a densidade de palmeiras, foi possível identificar dois tipos 
distintos de quintais. Sendo o primeiro composto pelos quintais mais densos que apresentaram a 
característica de formação de dossel e presença de serapilheira, enquanto os do segundo apresentaram 
características típicas de jardim residencial, sem a presença de dossel e serapilheira e, na maioria dos 
casos, com o solo coberto com pedriscos. Esses dois tipos foram denominamos, neste artigo, de quintal 
agroflorestal em ambiente florestal (QAAF) e quintal agroflorestal em ambiente não florestal (QAANF), 
respectivamente. Assim, tomando por base os resultados referentes à produção de todos os quintais 
avaliados, na Tabela 1 destacam-se os dados obtidos nas duas safras. 

 

Tabela 1. Produção de frutos e de polpa de juçara nas safras de 2014 e 2015 em quintais agroflorestais em  Paulo Lopes, SC. 

 

Fonte: dados de campo. *Depois de debulhados do cacho. 

 

Safra 
Número de 

indivíduos 

Número total de cachos 

colhidos 

Peso total cachos 

(kg) 

Peso dos frutos* 

(kg) 

Rendimento de polpa 

(kg) 

2014 51 521 1630 1012 500 

2015 62  400  1050 600 300 
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Percebe-se que, apesar de um menor número de indivíduos coletados em 2014, o rendimento 
foi superior a 2015. Na safra de 2015, os cachos apresentaram uma queda muito rápida dos frutos após 
o amadurecimento, fator esse que levou a um menor rendimento. 

Dos 719 indivíduos amostrados, 5,4% eram encapados por folhas secas presas ao estipe e que 
impossibilitavam a contagem das cicatrizes. Esse morfotipo “encapado” também é conhecido como 
“palmiteiro-macho” (SILVA et al., 2009) e nas distribuições de frequências (Figura 1) foi incluído nas 
classes inferiores, 0 a 25 cicatrizes e 0 a 5 entrenós.  

A Figura 1 apresenta histogramas das variáveis morfológicas da população total, relativas às 
duas amostras estudadas: 719 indivíduos não reprodutivos e 51 reprodutivos na safra de 2014. 

 

Figura 1. Variáveis morfológicas de palmeiras não reprodutivas (a) e reprodutivas (B) em 2014. 

 

Do universo amostral dos indivíduos reprodutivos, 84% deles apresentavam entre 50 e 100 
cicatrizes no estipe, 86% estavam no intervalo de 2 a 6 metros de altura, 96% tinham um DAP entre 10 e 
20 cm e 88% tinham comprimento médio de entrenós de 5 a 10 cm (Figura 1). Enquanto isso, para a 
amostra dos não reprodutivos, percebeu-se que 19% estão na classe entre 50 a 100 cicatrizes, 72% no 
intervalo de 2 a 6 metros de altura, 45% com DAP entre 10 e 20 cm, e 33% com comprimento médio de 
entrenós entre 5 e 10 cm. Os dados descritivos analisados (Tabela 2) destacam que indivíduos 
reprodutivos apresentam menor variação para as variáveis medidas, comparados ao grupo do total de 
indivíduos.  
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Tabela 2. Variáveis descritivas da população de indivíduos reprodutivos e não reprodutivos de Euterpe edulis em quintais 
agroflorestais em Paulo Lopes, SC.  

 
Reprodutivos Não Reprodutivos 

 ID DAP ALT NC CE ID DAP ALT NC CE 

Média 14,7 13,8 4,9 73,9 6,7 8,2 9,05 3,2 38,0 9,8 

DP 2,7 2,8 1,4 17,9 1,5 3,7 4,31 1,6 30,2 4,9 

Mínimo 7 6,8 2,5 21 3 6 0 0 0 0 

Máximo 18 20,5 10,1 103 11,9 18 20,5 10,1 164 29,1 

CV (%) 18 20 29 24 23 45 47 50 79 50 

DP=desvio padrão; ID=idade; DAP=diâmetro à altura do peito; ALT=altura; NC=número de cicatrizes; CE=comprimento 
médio dos entrenós. CV=coeficiente de variação. 
 
  

Caracterização das plantas reprodutivas 

Sob a perspectiva de caracterização das plantas reprodutivas e sua relação com a produção de 
frutos, a quantidade média de cachos por indivíduo foi de 3,3 cachos em todas as amostras, população 
total, QAAF e QAANF. Enquanto a média do peso total dos cachos para todas as palmeiras avaliadas foi 
de 6 kg, nos QAAF foi de 6,9 kg e nos QAANF de 4,8 kg. Com relação às variáveis morfológicas, destaca-
se a variável altura no ambiente não florestal, que teve uma média de 8,2 m, bem acima da população 
total, cuja média foi de 4,9 m, e dos QAAF, com média de 5,4 m. A avaliação descritiva das matrizes é 
apresentada na Tabela 3. 

 

Tabela 3. Variáveis descritivas da população de plantas reprodutivas de Euterpe edulis em quintais agroflorestais em Paulo 
Lopes, SC. 
 

Variável 
Amostra Total Ambiente Florestal Ambiente Não Florestal 

Média  CV (%) Média  CV (%) Média  CV (%) 

ID 14,7  18,5 13,6  23 16,1  7,0 

NTC 3,3  44,5 3,2  47.4 3,3  41,9 

NCC 2,1  48,0 1,6  36.4 2,7  39,4 

PC 6,0  62,5 6,9  51.4 4,8  76,3 

DAP 1,.8  20,0 1,6  13.9 14,0  26,5 

ALT 4,9  29,5 5,4  13,0 8,2  31,6 

NC 73,0  24,2 77,6  16,9 69,5  31,5 

CE 6,74  23,0 6,95  10,0 6,49  33,0 

ID=idade; NTC=número total de cachos por indivíduo; NCC= número total de cachos colhidos por indivíduo; PC=peso total dos 
cachos por indivíduo; DAP=diâmetro à altura do peito; ALT=altura; NC=número de cicatrizes; CE=comprimento médio entrenós; 
CV=coeficiente de variação. 

 

A análise da relação entre o peso total dos cachos por matriz e a distribuição do DAP e da ALT 
das palmeiras, revela que os indivíduos mais produtivos estão nos quintais de ambiente florestal (Figura 
2a e 2b). Em estudos realizados em ambiente de restinga, foi registrado que solos com maior umidade e 
maior disponibilidade de nutrientes tinham dados de perímetro à altura do peito consideravelmente 
superiores (BRANCALION, 2009). A classe de DAP que concentra as melhores matrizes quanto à resposta 
em produção de cachos é de 12 a 18 cm de diâmetro. Quanto à altura, verifica-se que os indivíduos de 6 
a 7 metros nos QAANF tiveram maior produção, já nos QAAF, as maiores produções foram observadas 
em palmeira da classe 7 a 8 metros.  
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Figura 2. Peso total dos cachos por matriz, como uma função do DAP (A) e da altura da planta em ambiente florestal e não 
florestal em Paulo Lopes, SC. 

 

Estimativa da produção de frutos por caracteres morfológicos 

Na análise de regressão múltipla com seleção stepwise, foi detectado impacto estatisticamente 
significativo das variáveis DAP e NC sobre a variável PC (Tabela 4). O parâmetro do DAP é maior que o de 
NC (0,37 versus 0,28), indicando que o DAP apresenta um impacto estatisticamente mais forte que o 
número de cicatrizes (Tabela 4). 

 Ainda em relação ao DAP, verificamos que essa variável está diretamente correlacionada com o 
peso total de cachos por indivíduo (r = 0,37). Já a correlação entre o número de cicatrizes e o peso total 
de cachos é negativa (r = -0,28), ou seja, quanto menor a distância dos entrenós, menor o peso total de 
cachos por indivíduo (Tabela 4). Os valores em negrito revelam p-valor menor que 0,05, nível de 
significância para rejeitar a hipótese nula. 

 

 

Tabela 4. Regressão linear múltipla para peso dos cachos versus DAP, ALT e NC após seleção via stepwise 

Preditor Coeficientes 
Erro  

padrão 
Estatística F 

VIF 
p-valor 

Intercepto 0,14 0,08 3,18 0,0000 0,0809 

DAP 0,37 0,13 7,69 1,0149 0,0079 

Número de cicatrizes -0,28 0,13 4,77 1,0149 0,0339 

p-valor ANOVA     0,0020 

R²     0,2274 

p-valor Komolgorov-Smirnov (resíduos)   >0,15 

 

Discussão 

 

O presente estudo indica uma alternância de produção de frutos de juçara entre os anos. Assim, 
são importantes estudos que correlacionem variáveis ambientais com produção de frutos (Paludo et al. 
(2012). Quanto às variáveis morfológicas, existe uma indicação que as matrizes produtoras de frutos são 
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aquelas com maior número de cicatrizes e que guardam características morfológicas com menor 
variação. Nesse sentido, o acompanhamento dos dados morfológicos dos quintais pode ser um 
importante instrumento para o planejamento da colheita. Quanto às plantas de morfotipo “encapados” 
sugere-se a sua supressão, tendo em vista que apresentam baixa quantidade de cicatrizes e 
comprimento de entrenós.  

Os dados dos QAAFs mostram que, em função do maior número de plantas por área, as 
palmeiras estão na classe superior de altura. Nesse aspecto, há a indicação de necessidade do manejo 
visando uma densidade adequada para que a altura da planta não dificulte a atividade de coleta.  Sob a 
perspectiva do ambiente de produção, há uma tendência de que os quintais em ambiente florestal 
apresentem uma produtividade superior ao ambiente não-florestal em função do maior peso dos 
cachos. No entanto, as matrizes com altura entre 6 e 7 metros, localizadas nos QAANF, apresentaram 
desempenho bem superior ao das outras classes de altura no mesmo ambiente. Desse modo, podemos 
argumentar que, para os QAAFs, pode existir uma relação positiva entre a qualidade do solo e 
disponibilidade de nutrientes a partir dos mecanismos intrínsecos à incorporação de matéria orgânica 
no sistema via serapilheira. Assim, destaca-se que as variáveis ambientais relacionadas à disponibilidade 
de radiação solar e nutrientes no solo são gatilhos para um arranjo de quintais mais produtivos de frutos 
de juçara. O NTC foi similar nos dois tipos de ambientes estudados, mas o NCC foi superior em 
ambientes não florestais, ou seja, o amadurecimento dos frutos foi mais homogêneo nos quintais com 
maior distância entre indivíduos, o que resulta em maior incidência solar nos cachos.  

Por outro lado, apesar do maior NCC, o peso total dos cachos por indivíduo foi menor em 
ambiente não florestal. Esse fato pode ser esclarecido em função da ecologia da espécie. Há indicação 
que a ocorrência de E. edulis é dependente de alta disponibilidade de água no solo (BRANCALION, 2009; 
NEUBURGER et al. 2010) e, dessa forma, locais com limitação de umidade podem interferir na produção 
de frutos. Já foi demonstrado que a quantidade de matéria seca dos frutos tem uma relação direta com 
a disponibilidade de nutrientes no momento da maturação de sementes (BRANCALION, 2009) e 
fortalecem os resultados aqui apresentados, de que os ambientes florestais são mais indicados para a 
produção de frutos, pois garantem uma melhor condição edáfica. O mesmo autor destaca, ainda, que 
em populações naturais de E. edulis, as condições de disponibilidade de luz, fertilidade e água do solo 
podem determinar o tamanho e número de sementes. Esses resultados reforçam a indicação de que 
nem o ambiente tipicamente florestal nem monoculturas são situações ótimas para o manejo de 
sistemas produtivos de E. edulis visando a produção de frutos (FAVRETO, 2010). Os QAANFs 
representam uma amostra do que seria uma monocultura e os QAAF mais próximos de um ambiente de 
qualidade produtiva.  

Os resultados encontrados  confirmam a proposição de que o manejo do sistema produtivo 
pode ser  realizado a partir de manipulação do ambiente, ou sob a perspectiva da espécie  (MILANESI, 
2012). Ao olhar para a espécie, é possível utilizar as características morfológicas dos indivíduos nos 
quintais e, ao olhar ao ambiente, a luminosidade e a serapilheira são gatilhos importantes para o 
manejo do sistema produtivo em sistemas agroflorestais. Em estudo de ajuste de modelos estatísticos 
para estimativa de produção de frutos realizado em Santa Catarina, Paludo et al. (2012) demonstraram 
que a utilização das variáveis DAP e densidade de indivíduos resultaram em melhores equações de 
predição. Assim, a observação de características fenotípicas das populações produtoras de frutos de 
juçara pode indicar estratégias de manejo dos quintais agroflorestais na região em pesquisada.  

Em estudos com E. oleraceae, o açaizeiro, um grande conjunto de caracteres morfológicos se 
mostraram significativos para seleção genética da espécie (FARIAS-NETO et al., 2007; GALATE et al., 
2014). Em seleção fenotípica de açaizeiros, demonstrou-se que dois caracteres, o diâmetro da estipe à 
altura do colo e o número de perfilhos, possuem correlação positiva com a produção de frutos (FARIAS-
NETO et al., 2005). Oliveira et al. (2002) observaram que, para o cultivo de E. oleracea, as sementes 
devem ser obtidas de matrizes com entrenós curtos, pois a produção de frutos é maior nessas 
palmeiras. No presente estudo, demonstra-se que os caracteres de DAP, número de cicatrizes e 
comprimento dos entrenós são indicadores estratégicos. A partir dos dados de DAP registrados, 
supondo em um incremento médio anual de 0,46 cm (REIS et al., 1989) é possível prever que 25% da 
população total tem potencial de entrar em produção na próxima safra.  



QUINTAIS AGROFLORESTAIS PARA PRODUÇÃO DE FRUTOS DE JUÇARA EM SANTA CATARINA 

Revista Brasileira de Agroecologia | Vol.14 | Nº. 4 | Ano 2019 | p. 110 

Além de quintais mais produtivos, Euterpe edulis, por ser uma espécie-chave, pode interferir 
positivamente na ecologia da paisagem, criando trampolins ecológicos e estimulando a conexão de 
fragmentos florestais. Além disso, tem gerado um impulso econômico local, pela participação ativa de 
um agente social, o agricultor que produz polpa. No âmbito do conhecimento local, há que se 
aprofundar nos saberes e fazeres dos plantadores de juçarais e nos seus manejadores. Nessa coevolução 
social e ecológica, o manejo dos quintais interfere na dinâmica dos fatores ambientais, tal como 
incidência solar, umidade do ar e do solo, bem como na dinâmica da sucessão secundária e expressão 
de características de interesse para manejo. Estudos demonstram que, em ambiente não florestal, de 
área agrícola abandonada, indivíduos de juçara produziram maior número de cachos maduros do que 
em áreas florestadas (CALVI; PIÑA-RODRIGUES, 2005). 

 

Conclusões 

 

Sob a perspectiva das variáveis ambientais, destaca-se que o manejo adequado da juçara (E. 

edulis) quanto à incidência solar e da produção de serapilheira por meio de podas pode induzir melhor 
produção de frutos, tanto em quantidade quanto em qualidade. O acompanhamento da DAP e do 
número de cicatrizes foliares no estipe apresentam-se como dados principais para serem monitorados 
ao longo dos anos. Em quintais onde o espaçamento dos indivíduos é pequeno, a seleção dos melhores 
indivíduos é importante para o processo de domesticação da espécie e melhoria da produtividade. 
Indivíduos com maior DAP e com distância entre cicatrizes menores, ou entrenós curtos, podem ser os 
primeiros selecionados para compor os quintais agroflorestais, visando à produção de frutos para 
produção de açaí da Mata Atlântica.  
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